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A independência, desde este dia, tõrnou-Se uma
cousa legal e, em apparencias, reunio todas as tonta-
des, ern^apparencias disemos, porque do antigo par-tido realista só Filgueiras a esposava com animo fir-
me e resoluto, o resto ficava vencido, é verdade, mas
despeitado e conspirando contra os vencedores, os ou-
irora republicanos. Tristão reunia então todos os vo-
tos, era o personagem da epocha, o homem cia inicia-
tiva e da execução, o depositário do pensamento po-litico. Dois, qae tinhão sido seos inimigos em 1817,
e que, ora arc:>mpanhandó-o, principíavão sua mar-
cha para o patibuio Francisco Miguel Pereira, o Ma-
noel Francisco de Mendonça, amigos de Fiígueí-
ras, vierâo faser causa eomtnum com elle. Joaquim
Pinto Madeira, ura vulto ja bem importante e o viga-
rio do Jardim se lhe vierào lambem reuffir; estes po-rem, para bem cedo o abandonarem.

Fez-se a eleição no Crato, Jardim e Missão-velha,
no dia -7 de 7br.°, sahindo eleitos pelo Crato os
homens mais pronunciados pela independência, e todos
quantos haviao tornado alguma parte no movimento
republicano de 1817. O primeiro a revelar o seo
desgosto pela nova ordem de cpusas foi o própriocommandante do destacamento, o tenente José Felix
de Mendonça, militar frenético e violento, dado á mais
perigosa ebriedade. A câmara o mandou lançar da
villa (9 de 7br,°); mas elle, obedecendo á uma or-
dem, que sabia não poder resistir, cheio de despeito
se foi incorporar a seo édllegS Manoel Antônio Dinís,
òommandante do destacamento do ícó, inimigo juradoda independência, sinão mero instrumento do governoPorbem, e dos negociantes portugueses daquellàvilla.
Soa chegada foi seguida de uma certa agitação nos
espíritos. Queriâo uns sopear o movimento 

°da 
in-

dependência, em quanto outros, que poucos erão,
pretendião aproveitar o ensejo para sacudirem o jugoda influencia portuguesa. As cousas tomarão vuíto
pela distancia, e aterradoras se começarão a faser
as noticias, que chegavão ao Crato, a propósito das
intenções de Dinis e José Feiix, quando o collegio
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eleitoral fosse reunido haquella villa. Entretanto o
dia se aproximava, em que os eleitores cleviâo par*-tir, e os independentes impellidós do perigo, que en-
xergavâo na situação, erão levados a procurar a salva-
ção em uma medida de audácia. Tristão e o vigário
Vicente José Pereira meditarão fasôr uma complete
revolução no pessoal da administração da província:
era seo plano divulgado aclamarem no Icó um governe*
provisório para a comarca do Crato, e arrancarem esta
metade da província1 á influencia de Porbem; primei*
ro representante dos interesses do congresso de
Lisboa. Depois pedirirao suá sancçâo ao príncipe D*
Pedro. Contavào para isto com o concurso de nu-
merosos amigos nas localidades, e com a legalidade
de urna revolta, para a qual o mesmo poder parecia
convidal-os. A reunião do collegio foi o momento,
que julgarão mais asado. Neste intuito, o tiú de se
porem a coberto das violência de Dinís e José Feiix,
nove eleitores, Pedro José de Carvalho, Antônio For-
reira Lima, Felii Gomes dé Mello, Mendonça, Aman-
cio, David Ferreira cio Espirito Santo, José Francisco
de Goveia Ferras, Antônio Correia Lima e Mámedio,
tendo a sua frente Tristão, derigirâo-se a casa da ca-
mara, e exigirão lhe, requisitasse á câmara e juis or-
dinario do Icó lançassem da villa o tenente Dinís e
seo destacamento, olferecendo-lhes a força precisa
para o coagir, quando não attendessem ás suas in-
junções. A câmara do Crato assim o fez ( 28 cie 7br."
de 1821), noas sem nenhum outro resultado, que
molestar aquelle official. A câmara do ícó era kifensa
á causa da independência, e muito mais o era o juiz or-
dinario o português Francisco Bernardes de Carvalho.

Por tudo isto o desafio ficava feito, e de parte a
parte os ânimos se desposérão para uma luta. Ha-
via grande excitaeâo, e o enthusiasmo dos patriotas
principiou a se faser temível aos pOrtuguses, que não
se contavào seguros, no meio de uma população de
rivaes, de inimigos encarniçados. Tudo parecia presagiar
uma crise perigosa, e a guerra civil era o único de-
senlace possível destas complicações políticas. Nestes
termos a câmara, que era no Crato o único poder
reconhecido, e fasia nesta quadra o papel de um com-
mité de guerra, reunio-se no dia 2 8br.° e pedio ao
governo da Parahiba, lhe enviasse dois officiaes do
exercito, para collocai-os á frente dos tropas milícia*
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«as do município, e no dia 5 tornou a reunir-se pa-
ra preparar uma força "respeitável, 

que acompanhasse
os eleitores, e fisesse frente a Dinis e seo destaca-
mento. Forão nomeados para esta expedição dois
capitães. Pinto Madeira de ordenanças, e Romào José
Baptista, commandante de um esquadrão de milicianos
montados. A câmara mandou-lhes fornecer dinheiro
do seo cofre, e do que havia em mão dos contractadores
de disimos, e deo todas as providencias, Aque julgou
necessárias para o bom eííeito da expedição.

Mas, si a causa da independência legal e legitima,
como era pelas incitações de I). Pedro, não tinha no

•••Cariri "inimigos confessos e declarados, pessoas havia,
que só ostensivamente a abraça vão. Os velhos rea-
listas vião tomados de susto o progresso, que ia fa-
sendo a influencia de Tristão, o homem justamente
mais audaz e mais temido de todos quantos escaparão
30s perigos de j817, o Leandro Biserra, mais que to-
dos, estudava os meios de lhe oppôr entraves, cogi-
tando no scilencio de seo despeito, como faser abortar
seos planos. De íaeto ja todos os preparativos erão
feitos, quando; sob especiosos pretextos, ocommandan-
te geral (h villa fez debandar as forcas reunidas,
tlando aviso a Porbem de tudo, que a respeito de seo
governo se rnachinava. • ",

A seguinte carta de Leandro Biserra a Porbem,, a
qual fora interceptada, dá uma idéia cabal da situa-
cão política do Cariri, dous ou três dias antes da par-
tida dos eleitores para o Icó.

«lll.rao e Exm.* Sr. Tenho a honra de res-
pender o officio de V. Exc.a de 22 de 7br.° próximo
passado e outro, de igual data da Exm.a Junta de
governo desta província, que acompanhou a portaria
com a.mesma data, em que S.8. Exc.as me honrarão,
ficando certo do que me determinão, devo diser a I
V. ÍSxc.a que em mim não cabem méritos para tal
emprego, porem mesmo com as pequenas luses e
forças que me assistem farei quanto me for possível

... para desempenhar o meo dever, á satisfação dos me-
os superiores, ainda que me será custoso conseguir
em rasão dos tramas e balbürdias, que de continuo
sepratícão nesta villa, por homens que affectando mui-
ta fidelidade á causa de S. A. 11. na feliz indepen-
cia deste reino do Srasil, pretendem introdusir intri-
gas contra os nacionaes da Europa, até mesmo contra
as • autoridades constituídas nesta província, disendo
que querem oppor-se aos decretos e reaes determina-
çòes do mesmo augustissimo Sr. D- Pedro, e que são
seos inimigos, passando a tanto excesso, que até pre-
tendem installar o goyerno, e nomear novo governo
temporário, até que S. A. R. determine, e entre estes
os mais empenhados são o padre Vicente José Pe-
reira, que presentemente está occupando o cargo de
vigário interino, Tristão Gonçalves Pereira de Alencar
e outros sedusidos por estes dous, que disem que
como o governo da província tem membros europeos,
por isto hão de ser contra a independência do Brasil,
e assim unidos com a câmara ignorante, que se con-
duz petos seos conselhos, teem passado á aterrarem
e suffocarem os cidadãos honrados, que sempre teem
mostrado em todos os tempos fidelidade, amor òpa-
triotismo, tanto aos amabilissimos soberanos, como

! aos cidadão beneméritos, indusindo povos para a seo
molde levantarem calumnias contra os chefes do. lu-
gar e os honrados officiaes, que em 1817 se oppo-
serão ao -.péssimo • partido da inconfidência, e ja de- l
rão principio com o meo sargento-mor, que prenderão j
na villa por' officio da câmara, só por cai .mimosa- j

mente levantarem-lhe, que ia para essa Capital, e
conhecida a sua ignorância, nem por isto foi soltto,
sinão depois que o capitão-mor desta villa, veio a
ella e fallou á câmara, para ser solto, e assim, meo
Srt, estou posto com alguns dos meos oílciaes co-
mo fosco entre pedras, e seremos mortos e destruídos
a cada momento, si por meio das providencias tão
sabias como ajustadas ,dadas por V. Lxe/ não evi~
t-irmos o grande damno, que nos ameaça, sem du-
vida, pereceremos ás mãos dos nossos inimigos, sim,
Exm.0 Sr., o que manifesto a V. Exc.a é pura ver-
dade, eem quanto residirem nesta villa estes trahi-
dores seremos inquietos e jamais reinará a paz publica
neste termo, sim descordias, intrigas, acrescendo mais
diser á V. Ex/, que Tristão Gonçalves actualmenteó
um dos membros da câmara, e faz nella tudo quan-
to quer, apresentando cada dia decretos de S. A. R.,
nào firmados pelo mesmo augusto Sr., sim em gase-
tas impressas e a poucos dias apresentou um, em que
S. A. li. foi servido declarar a guerra á Europa, epor
isto ja maltratãò do rasões os europeos, que aqui se
achão, chamando-lhes puças e promettendo-lheslus-.
tros de pancadas: estas e outras circunstancias dâtf
motivos a más suspeitas, e á vacilação nâo só dos
povos rústicos sinão dos mesmos chefes e os seos
ofiiciaes. -

« Da presente copia verá V. Exc.a o auxilio, que
me pedio a câmara para a guarnição dos eleitores da
parochia desta freguesia, temidos dos seos metanos
despotismos, disendo que o tenente commandante ge-
ral dos destacamentos de primeira linha Manoel Antônio
Dinis'se tinha declarado contra a independência do
reino do Brasil, e que como V. íxc.aea Exm/jun-
ta do governo da província, negavão obediência a
S. A. R., o dito commandante também o fasia e a sua
tropa, e que os esporaváo para os prender e ren etter
para as cortes de Lisboa, epor isto queriào guernar
com o dito commandante. Disto mesmo fui sabedor,
depois de ter prestado o dito auxilio, que logo des-
vaneci e mandei retirar as tropas a seos quartéis, e
como tem de presente acontecido na villa do Jardim
rompimento de tumultuoso n.° de povos contra os
europeos, que os vão assassinando, prenderão alguns
e despojarão a outros de alguns bens, tenho determi-
nado um destacamento do meo regimento na villa do
Crato afim cie evitar 'algum rompimento nesta villa,
em quanto o commandante geral da primeira linha
não delibera sobre um officio que lhe tenho feito, ou
V. Exc.a mandar o que for servido, e para esta as-
sistencia, represento a V. Exc.a para mandar dar ai-
gum suprimento para a sustentação dos mesmos
soldados, que são pobres e eu nâo tenho rendas suffi-
cientes para o faser. Tenho exposto á V. Exe.a os me-
os sentimentos tão puros, quanto verdadeiros, a vista
do que mandará V. Exc.a o que for servido »

Crato 9 outubro de 1822. (Continua.)
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CORRESPONDÊNCIA DO «ARARIPE».
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Recife 25 de abril de 1859.

Mon cher. Bem pouco ou nada invejável é apo*
5Ícâo de um noticiador, quando tendo de comprir
com a sua palavra espontaneamente empenhada, es-
cogita, procura, e nào encontra quer no vasto*qua-
dro da naturesa tão pródiga as veses em offerecer aos
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olhos da humanidade prodígios de tanta magnitude;
quer no seio da sociedade onde alternativamente se
desenvolvem tantos phenotnenos; um só facto interes-
sante por onde dê principio ao desempenho de sua
missão. Mas ainda que me ache nestes apeitos; vou
todavia, cheio de eólicas como um caleiro em sabba-
tina, quando naô encontra matéria cuja amplitude lhe
faculte uma discussão tão prolongada, como super-
-icial, roubar algumas horas das minhas oecupações
diárias, e dar-lhe resumidamente as poucas e estéreis
noticias, do que ha oceorridp nesta nossa belía terra.

Findou-se hontem a sentaria santa cansagrada às
recordações dos mais importantes mistérios da vida,
e paixão de. Jesus Christo. Muitos forão os templos
que solemnisarão aqui estes mistérios e que attrahião
a seu grêmio uma immensa multidão de fieis, que
presurosos lá iào apreciar os psalmos, e lamentações
dos prophetas, e ouvir os hymnos sagrados, que o-
brando de um modo directo em nosso espirito, fasem
com que elle se arroubo nas mais bellas e santas
inspirações, e nutrem a nossa alma de fortes emoções,
e de grandes pensamentos.».. Acha-se ainda trabalhando assemblea desta provin-
cia; bem morna tem sido as suas discussões: mas fe-
íismento os senhores deputados compenetrados da alta

posição que representão na sociedade, deixarão este
anno de.tratar de questões meramente pessoaes, queestão tanto em moda, e que desgraçadamente fasem
parte da primeira ordem do dia de quasi todas as
assembleas provinciaes da nossa pátria.

f Projectos de summa importância tem sido approva-
dos, bem como um apresentado pelo destineto de-
putado pelo circulo da Boa-visía, o Sr. Antônio da
Costa Rego Monteiro que suprime os disimos de gadovaceum em toda província. E' por certo um grandebeneficio que prestou este Sr. aos creaclores desta
província, pois alem de kitarem constantemente com
a inconstância dos invernos estavão obrigados a um
imposto onerosissimo, relativamente a aquelles que se
dedicão a outro qualquer ramo é> industria.

Deus queira que os deputados dessa província le-
vados pelo espirito'de gratidão para com aquelles quelhes derâo uma cadeira na assemblea, e guiados poreste incentivo queirão imitar aos desta província.A Faculdade de Direito marcou o dia 10 do mez se-
gumte para o concurso que tem de prehencher uma
vaga nas substituições de suas cadeiras. Achão-seins-
criptas como candidatos os senhores Drs. : Joâo José
Pinto Júnior, Apprigio Guimarães, e Francisco Pinto
Pessoa. Não pode deixar de ser optimo o concurso,
§ brilhantíssimas as discussões attenta a inteíligencia
dos concorrentes, e o grande estudo que nos consta
lerem feito. Adeus. E' por ora o que tem a notici-
?.u>í_.e o seu Diniz Telles.

í... 
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COMMUNICADOS.
_. **. rara uraa s-r.i«_n____c_n__«_M

Depois que, removido para o Icó, o Sr. dr. Joaõ
de Sousa Reis deixou a comarca da Boa-vista, onde
tantos annos e com geral' applauso exerceo iuçares
da magistratura; um maldisente, desses que sempre
e.ria a justiça rigorosamente observada, tom procu-liado marear sua condueta, como magistrado e dar
de seu caracter uma idéia desfavorável

Prestaria-me a faser-lhe toda a defesa, e tenho cons-
ciência de que o faria do modo o mais completo e
satisfatório; pois que tenho as melhores provas para

faser realçar a probidade, talento, e imparcialidade-
desse dintineto magistrado, cujos serviços foraõ taõ
assigna lados nesta comarca, e cuja vida privada é
um bello typo do homem de bem; mas tenho deü
xado de o faser; porque, si nenhuma quebra tem sof-
frido sua reputação, naõ parece seriamente compe-
netrado, do que dis, o perverso, que se tem imposto
a odiosa tarefa de detrahir de sua condueta.

Todavia, como tenha alcançado os dous importantes
documentos, que vaõ abaixo, os quaes merecem um
credito illimitado; tomo o praser de faser trarisere-
vel-os, ufano de qúe ninguém me opporá autori-
dades equivalentes. Quem folia é dous brasileiros
imrainentes: o Sr. Monte sobre tudo è uma das nossas
glorias, naõ ha quem o conteste.

Boa-vista 15 de março de 1859, *• *• *• ?•
Joaõ Rodrigues de Araújo, Presbitero Secular,

professor publico vitalício de píiilosopbia racional e
moral do collegio das artes do curso jurídico da ei-
dadede Olinda,, confirmado por S. M. 1. e C, rei-
tor do seminário cia mesma cidade por S. Lxm.«
l\.m, e deputado provincial a assemblea legislativa
de, Pernambuco.

Attesto que o Sr. João de Sousa Reis freqüentou-
este anno a minha aula na qualidade de estudante
matriculado, sem dar- uma so falta, e pela sua do-
cilidade, mimoria, percepção e lições, mereceo sem-
pre a nota de optimo estudante; por onde o co*n-
cidero capaz de ser admittido a exame.

Seminário de Olinda 19 de outubro de 1835.
João Rodrigues de Araújo. ¦ * .

Acuso recebido o oi)seio de V.S.a datado de 27
do m,es passado, e'ficando sciente de ter V.S? ciei-
xado o exercício das funeçõesde juis municipal e de-
legado dos termos de Sarito-Sé e Joaseiro, por ha- -
ver sido nomeado juis de direito da comarca da Mat-
ta-grande, da província das Alagoas, cumpre-me fe-
licitar a y.S.d pelo merecido despacho com que foi
honrado pela Munifioencia Imperial, correndo-me o
dever de agradecer, e louvar a VS." pelos bons-
serviços que prestou durante o tempo em que ser-
vio como delegado dos ditos termos de Santo-Sé e
Joaseiro, em cujo exercido deo naõ equivocas pro-vas de zelo, illustração, e integridade.

Deos guarde a V. S.a. Secretaria de policia da
Bahia 23 de junho de 1854.

Sr. dr. Joaõ de Sousa Reis, ex delegado dos
termos de Santo-Sé e Joaseiro.

Innocencio Marques de Araújo Góes.
Chefe de policia.

M.*o Sr.—Tenho presente o ofbcio, que, com da-
ta de hontem dirigio-me V.S.1 commünicandõ-me
achar-se nomiado juis de direito da comarca da feat-
ta-grande, da província das Alagoas, por decreto de
5 de abril findo, segundo lhe fora participado peloExm.° presidente desta província, em oficio de..27
do mesmo mes de abril, Congratulaudo-me com a
digna e bem merecida nomeação de V.S/, tenho a.
agradecer-lhe as expressões, que me prociigalisa no
final de seo oílicio, procedentes mais da reconhecida
bondade de V.S.a, do que do-merecimento da mi-
nha parte, que são nenhuns: eu reconheço, e con-
fesso que durante o espaço de três annos, 

*e 
seis me-

ses, 'que tive a honra de possuil-o por um dos juisesmunicipaes e de orphaõs, e delegado desta coi arca
indigiiamente confiada á minha 

"jurisdição, 
sómonte

descobri em V.S.a um verdadeiro magistrado, mui-
to activo, üitelligentè e probo a toda a prova, pre-
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feidos que me fasiaô cada ves naais estimal-o, co-
mo devia por ..taõ grandes méritos; eleve por tanto
#;&.* desculpar-me si ft'aquelle período, em que ser-
vio nesta comarca naõ o destingui sempre como de-
via, e tanto quanto tinha t:S.a j^s> [>(:^ sua 1Tmí~
fa policiez, e optimo procedimento para comungo,
quer como simples particular, quer como primeira
autoridade; e este seo procedimento deixa-me bastan-
te penhorado, e grato a V.S'% a quem anhelo mui;-
tas felicidades no lugar do seo novo destricto, de--
vendo os habitantes daquella comarca dar graças à
Deos, e ao nosso Monarciia pela acertada, escolha de

/VlS.-a para reger os seos destinos, proporcionando-
se por esta forma mais umaoccasiaõ para continuar
a prestar relevantes serviços nesta comarca, que mui-
to reconhecida deve ser a V.S.a. Finalmente pro-
testo a V.S.U nesta comarca, e em outro qualquer
lugar, onde a sorte me arroje, minha gratidão, es-
lima, e deminutó prestimo, quer como magistrado,
quer corno simples particular.

Deos guarde a V.S.a por muitos annos.
• Villa do do Joaseiro 28 de maio do 1854.

Sr. dr. Joaõ de Sousa lieis, mui digno juis de
direito da comarca da Matta-grancle. • '

Leopoldino d' Amorim Filgucira.
Juis de direito da comarca de Stmto-Sé. * ¦

»\

Jfo dia 20 do corrente, chegou a esta villa o reverendo
conego Manoel Roberto Sobreira, como paraeho desta
freguesia, e no dia 22 antes da missa conventual to-
mpii posse de sua matriz, em cuja oceasião # vimos
quanto ficou compungido pelo abandono e desleixo em
¦qjíq achou a casa de Deos." 

OSr. conego Sobreira, alem da lhanesa de suas ma-
seiras, é um sacerdote todo cheio de zelo e caridade;
é presumível pois que a Barbalha, que tam infelis foi
com o seo primeiro vigário, vá entrar em nova era,
e fruir dias de bonança. Certamente que o sr, conego,
sacerdote instruído, jamais trilhará o caminho do erro;
é de suppor pois que sua reverendissima preencherá a
missão que sobre seos hombros tomou.

Pedimos a Deos que illutmne ao Sr. conego Sobreira
com o espirito da verdade afim de que, lançando suas
bemfazejas vistas por sobre o rebanho que lhe foi con-
fiado, se mostre o verdadeiro sal da terra, e pastor

[igno de louvor.
Aproveito a oceasião para patentiar ao Rd.* Sr.

Manoel Antônio Thòrnas de Aquino, o quanto lhe so-
mos gratos por suas maneiras, ecompòrtamento; no pou-
co tempo que entre nós esteve como paracho.

Barbalha 27 de maio de 1859. M.
—''-"" i'f^,-iw»»«ti«ytaroar.'»w v^/

LE-SE ISO CEARENSE.

Dis a « Pátria ». que o baraõ de Moritiba fora cha-
Dado para o ministério por ser forte, capaz de le-
tar a opinião publica a metralha, como fez em Per-
jaambuco, visto que tem de verificar-se o casamento
da nossa Princesa Imperial com o infante D. Luis de
Portugal, idéa antipathica a opinião publica.

O ministério, apesar de sua incuteada activiclade,
o credito, naõ pode empedir que o cambio desces-
$3 a 32 em Londres com imrnensos prejuisos para
o nosso commercio, que deve maldiser certamente
semelhante governo.

Espera-se muita opposiçaõ nas câmaras, e o mi-
nisterio tem ameaçado com dissolução, ou com me-
didas fortes; mas isso naõ passa de palavreado.*-

A verdade é quo eu naõ creio que a câmara ac-

ai

tual se constitua jamais em opposiçaõ & governo
algum; isto è, opposiçaõ em maioria, opposiçaõ de
alguns membros certamente aparecerá e estes mesmos
talvez ainda que em minoria seraõ bastantes para
incommodarem o governo terrivelmente.

O nosso amigo dr. Tristaõ de Alencar Áraripe a-
caba de chegar a esta corte com sua Ex.1Uii família,
c prepara-se a seguir para Pernambuco até o fim
deste mes. Li. no C. da tarde uma correspondeu-
cia de Espirito-santo que dis ter elle sido aeornpa--
nhaclo em sua despedida pelo que ha de mais grado,
e respeitável na cidade da Yictoria, e que deixou ge-
ralmente minta simpathia. porque foi um magistrado
muito respeitável, e merecedor de toda a estima,

O dr. Alencar continua a declarar, que attento o
estado de cansaço, e enfermidades do senador, so
encarrega de representar, e dirigir o partido liberal
do Ceara na corte, onde os nossos amigos podem
coutar com sua dedicação, e zelo, tanto junto ao
governo, como no jornalismo, para o que o seo
amigo, distineto redactor cio ctC. Mercantil)) iho
hanquea ís columnas de seo jornal.

A posição cio dr. Alencar junto ao governo, su-
as relações, credito, importância, e talentos daõ-lhe
uma vantagem superior para representar o «partido
libera! do Ceará na corte, e ser-lhe muito útil. A pro-
vincia, que deve ufanar-se de possuir filhos taõ des-
tinetos como elle, se elevaria á si mesmo, e ao me-
rito escolhendo por seo representante no parlamento,-

ANNUNCIOS..
Desapareço ou furtarão do abaixo assignado. des-

de a secca do anno passado, e princípio do inverno
deste anno, duas bestas russas, uma castanha bem
retinta e grande, uma alasã, um pôtro eardão de se-
gunda muda, muito pequeno, um cavallo preto d
um alasã, pequeno, iodos com o ferro a margem.

O anmmciante declara para conhecimento
de todos, que de seos animaes ferrado.)
com esta marca, apenas vencleo um ca-
vallo castanho ao senhor Manoel Antônio
de Sá Larangeira , por isSo, outro
qualquer animal que apparecer com di-

ta marca lhe pertence absolutamente. Quem poisa-
prehender algum animal dos acima mencionados,
ou qualquer outro da supramencionada marca, é o
entregar ao anntmciante nesta cidade, t) no Crato;ao
capitão Antônio Correia Lima, receberá I0$000 reis
de gratificação, e se o animal for tomado do poder
cie algum ladrão, e este for preso, afim de o annun-
ciante querelar do mesmo, o aprehendedor receberá a
gratificação de 20$000 reis. Icó 22 de maio de 1859.

Estevão dos Anjos da Percincula.
—No dia 6 ç|q corrente mes, fugio dos abaixo assígná-
dos, um escravo criolo, de nome Manoel, de ida-
de de quarenta e tantos annos, as pernas um pou-
co tortas, nào tem barba, cabellos cortados rente,
tem todos os dentes da frente, é bem ensinado,
e tem pelas costas signaes de chicote, porem ja ve-
lhos: este escravo foi de Quixeraraohim, de José
Correia Vieira, e levou vestido camisa de raadapu-
lào, calças de hrim,ja desbotadas, centre estas ca-
misas uma de punhos muito largos, e abertura dd
cor; a roupa condusia em um pano. de estopa.:

Quem o pegar traga-o, que será bem recompõe-
sado. Icó í9 de maio cie 1859. Grugel & Irjnaõa
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